
ENTRADA LIVRE

Cascais em...
Canto!

Programa

Coro Corelis

- Meus Olhos vão per la mar // Anonimo Sec XV
- Ondas do mar de Vigo // Martin Codax
- Cantigas de Maio // José Afonso - Eurico Carraptoso
- Il Bianco Il dolce Cigno // J. Arcadelt Sec. XVI
- Balaio // Pop. Brasileira - Villa Lobos
- Freedom // S. Negro
- Fui à beira do mar // José Afonso

Coral das Caldas da Rainha

- Bunessan // Eleanor Farjeon - Robert Patten
- Tant que vivray // Clément Marot - Claudin de Sermisy
- Come again // John Dowland
- La Bomba (Excerto) // Matteo Flecha
- Os olhos da Marianita // Tradicional - Jacques Chailley
- Anda, duermete, niño // Tradicional - Fernando Lopes-Graça
- Canção da vindima // Tradicional - Fernando Lopes-Graça

Grupo Coral Vox Maris

- Canção do Mar // Frederico de Brito - Ferrer Trinidade
- India // Anonimo
- Verdes São os Campos // Luis de Camões - Zeca Afonso - M. Roseira 
Dias
- Morte que Mataste Lira // Popular dos Açores - M. Roseira Dias
- Las Mañanitas // Popular Mexicana - María del Carmen Aguilar
- Dicen que las Golondrinas // Popular Argentina - María del Carmen 
Aguilar

Música em Conjunto

- Al Son del Candombe // Ángel Derman

Organiza:

Apoios:

Sábado 1 de Outubro | 16h00
Centro Cultural de Cascais

Grupo Coral Vox Maris
Coro Corelis
Coral das Caldas da Rainha



Grupo Coral Vox Maris

Quando o Coro da Casa do Pessoal do Hospital 
Ortopédico de Sant’Ana, em finais de 2007, recriou 
a sua própria existência, modificando estruturas, 
elevando padrões e exigências, e reformulando 
objetivos, criou a necessidade de uma autonomia e 
gestão dos recursos existentes de forma a dar 
provimento às novas expectativas. Desta forma, já 
em 2008, surge um novo Coro, agora estruturado 
como Associação para o Desenvolvimento e 
Divulgação das Artes, denominado Vox Maris ('Voz 
do Mar').  Com sede no Hospital de Sant’Ana, o 
Grupo Coral Vox Maris é constituído por cerca de 
35 elementos que, duas vezes por semana, ensaiam 
um variadíssimo leque de obras musicais, desde a 
música sacra até à música popular, abrangendo 
épocas como o barroco, o clássico, o romântico e o 
moderno. 
O Grupo Coral tem já um historial de atuações que, 
pela sua variedade e qualidade, se impõe destacar: 
Participação regular nas Missas Solenes da Igreja 
de S. Roque, bem como nas celebrações de 
aniversário da Santa Casa da Misericórdia de 
Lisboa (à qual o Grupo Coral está intimamente 
ligado, visto o Hospital de Sant’Ana ser parte 
integrante da estrutura da Misericórdia); 
Participação nos encontros corais patrocinados 
pela Câmara Municipal de Cascais; Deslocações a 
várias localidades do País, concertos de Natal, 
concertos clássicos em monumentos nacionais de 
relevo, como o Mosteiro dos Jerónimos, Palácio 
Nacional de Queluz, Basílica dos Mártires, Igreja de 
S. Vicente de Fora, Quinta da Regaleira, Centro 
Cultural de Belém,  Centro Cultural de Cascais,  
Basílica do Palácio Nacional de Mafra, Panteão 
Nacional, Palácio Foz, Palácio da Independência, 
Sé Patriarcal de Lisboa, Palácio Nacional de Sintra, 
etc.
Todos os anos o Grupo Coral Vox Maris toma a 
iniciativa de organizar um Ciclo de Música Sacra, 
que decorre durante os meses de Outubro e 
Novembro, um ciclo de concertos da Quaresma, e é 
o organizador do Festival de Música de Verão 
'Cascais em...Canto'. O Grupo Coral é geralmente 
acompanhado no órgão pelo Dr. Luís Cerqueira, e 
atualmente é dirigido pelo Maestro Esteban 
Etcheverry.

Maestro Esteban Etcheverry 

Nasceu em 1983 em Alejandro Korn, Província de 
Buenos Aires, Argentina. Iniciou os seus estudos 
musicais em tenra idade. Cursou na Universidade 
Nacional de La Plata, onde obteve os títulos de 
Licenciatura e de Professor Universitário de 
Música em Direção de Coros. 
No seu percurso musical, privou e formou-se 
como cantor com professores de renome, liderou 
cursos de arranjos vocais, música e liturgia, 
técnica vocal e de direção de coro, e tem 
participado em inúmeras conferências e 
simpósios internacionais sobre música coral. 
Entre 2007-2013 foi Professor Assistente no 
Departamento de Técnica Vocal da Faculdade de 
Belas Artes e Professor de Música nos ensinos 
primário e secundário.  Em 1998, iniciou-se como 
Director de Coro e Preparador Vocal. Desde então, 
participou como Diretor e Preparador Vocal, e 
Cantor em diversos coros e concertos acadêmicos. 
Em 2011 foi convidado a participar no Coro e 
Escola de Música VoxLaci como Maestro 
Assistente e Professor de Canto e Instrumentos. 
Atualmente reside em Portugal e trabalha como 
Professor particular de Canto e Instrumentos, 
tendo assumido recentemente a liderança do 
Grupo Coral VoxMaris

Coral das Caldas da Rainha

O Coral das Caldas da Rainha foi criado em 1992, 
por iniciativa da Infancoop a que se associou 
posteriormente a SIR "Os Pimpões", e tinha na 
altura o nome de Reginæ Chorus. Em 1999 passou 
a chamar-se Grupo Coral dos Pimpões, por se ter 
integrado nesta instituição, e em Outubro de 2012 
constituiu a CANTOQUARENTAEQUATRO, 
Associação Coral Caldense e adoptou o nome de 
Coral das Caldas da Rainha.
É um coro misto cujo reportório pretende ser 
representativo da variedade da música coral, 
integrando exemplos de música religiosa e 
profana, tanto popular como erudita, desde a Idade 
Média até aos nosso dias, e procura um equilíbrio 
entre a qualidade musical, a acessibilidade técnica 
e o próprio gosto dos seus elementos, de modo que 
o canto seja (e transmita) na medida do possível 
um ato de felicidade e de realização pessoal.
Realiza regularmente concertos na cidade e na 
região, além de participar, a convite de outros 
coros, em diversos encontros corais. Desde 2004 
organiza anualmente o seu encontro de coros, 
através do qual trouxe à cidade mais de duas 
dezenas de coros de todo o país. Em Outubro de 
2015 participou na representação da peça de 
Teatro "Os Acontecimentos", pela companhia 
Artistas Unidos, no Grande Auditório do CCC.

Coro Corelis

O CORELIS - Coro do Triunal da Relação de Lisboa, 
um grupo vocal misto criado em 1993 no Tribunal 
da Relação de Lisboa, integra actualmente 
profissionais da Justiça, juízes e procuradores e 
funcionários judiciais, bem como advogados e 
quadros da administração pública. 
O seu repertório é eclético, composto por peças 
musicais variadas desde canções populares 
nacionais e europeias, espirituais negros, hinos, 
motetos e villancicos do Renascimento e do 
Barroco, de matriz principalmente ibérica. 
Actua predominantemente “a cappella”, ou com 
acompanhamento instrumental, consoante o tipo 
de repertório que executa. As actuações 
acontecem, tradicionalmente, em encontros de 
coros, em igrejas, de Lisboa e outros pontos do país 
e em diversas salas de espectáculo do país, tendo 
tido uma participação no programa radiofónico 
“Acontece” da RTP 2, em 2002 e em programa 
televisivo na SIC, em 2008, que fez um extenso 
documentário acerca da actividade do Coro, 
motivado pelo interesse transversal na actividade 
musical e profissional dos seus membros. 
Realizou diversos concertos, no País e em França, 
Itália e Suiça. Gravou um CD em 2002, “Acordes e 
Acórdãos“, centrado em temas de música 
portuguesa, tanto tradicional como antiga.
Desde a sua fundação até à data foi dirigido pelas 
maestrinas Paula Coimbra, entre 1993 e 2005, 
Carmen Rodrigues, entre 2005 a 2007 e Victor 
Roque Amaro de 2007 a 2015. O Coro é dirigido 
artisticamente, desde Janeiro de 2016 pelo maestro 
titular Paulo Brandão. 
É objectivo dos seus membros viver a música, no 
colectivo, e aprender com ela, a mesma harmonia 
que buscam na justiça, propondo-se realizar uma 
experimentação na área da interligação do canto 
com outras artes performativas como o teatro, 
poesia, dança e, em certos casos, pintura e 
escultura. 

Maestro Joaquim António Silva

Joaquim António Silva nasceu em Olho-Marinho, 
Óbidos, em 1956. Frequentou Cursos de Direção 
Coral com Mário Mateus e Fernando Lopes-Graça. 
Colabora desde 1986 com o músico Pedro Caldeira 
Cabral e tem desenvolvido projetos próprios no 
âmbito da música antiga e da música tradicional. 
Dirigiu o Grupo Coral da Casa da Cultura das 
Caldas da Rainha entre 1979 e 1989, e é o 
responsável artístico do Coral das Caldas da Rainha 
desde 1997.

Maestro Paulo Brandão

Nasceu em Lisboa, em 1950. Filho do violoncelista 
e compositor José Domingos Brandão. Iniciou os 
estudos musicais com quatro anos na Fundação 
Musical . Em 1965 frequentou a Academia de 
Amadores de Música e no ano seguinte iniciou os 
estudos no Conservatório Nacional onde se 
diplomou em Trompa com A. Pestana. Fez o curso 
superior de composição com A. Santos. A partir de 
1974 surgem as suas primeiras composições. 
Frequentou em 1975, o Seminário de Composição 
para a Nova Música em Darmstadt. Em 1976 
ingressou no Grupo de Música Contemporânea de 
Lisboa a convite da Fundação C. Gulbenkian. Na 
área da Direcção Coral, iniciou os estudos com 
Francisco D’Ourey, tendo sido seu assistente de 
Coro. Partcipou nos cursos organizados pela 
APEM. Em 1980, frequentou o Seminário Inter. Dir. 
Corais em Albena onde foi aluno de G. Toring e A. 
Rubev. Em 1982 trabalhou com B. van Beurden no 
projecto Voz Actual.  Frequentou o Curso Inter. de 
Música, em Cervera. Em 1987 e 1988, estudou com 
V. Flusser T.Vocal e Criatividade para Crianças.Em 
1978 compôs a sua obra Colecvisufonia I, 
seleccionada para o Festival Dias Mundiais da 
Música em Helsínquia. Organizado  pela SIMC. 
Iguais distinções obteve com as obras Estigma em 
1986 em Budapeste e A. Fire  em 1989 em  
Amsterdão. Desde 1976 e em colaboração com o 
Teatro da Cornucópia, escreveu as bandas sonoras 
para várias encenações. Em Janeiro de 1993, 
foi-lhe atribuído o Prémio da A. Port. de Críticos de 
Teatro, para a melhor música de teatro do ano de 
1992, com a banda sonora em Os Cavaleiros da 
Távola Redonda, e Onde está Música, ambas 
produções  de J.Peixoto.  No ano de 2009 realizou a 
banda sonora em parceria com S. Rosado, de 
História de Quem Perde a Sombra para a 
Companhia do Chapitô. O Cinema iniciou em 1977 
compondo  para S. Nordlund, J. S. Melo, entre 
outros. Com a realização do Coral Publia 
Hortensia, iniciou um novo ciclo denominado 
Teatro Coral, em 2006 onde se utilizaram 
Marionetes de Raul C. Pereira e textos de Gil 
Vicente com música de M. Flecha-Séc XVI com 
encenação de José C. Garcia. Leccionou a classe de 
Coro no Conservatório N. de Lisboa de 1985 a 2006. 
É director artístico do Coral Publia Hortensia desde 
1973 e do Grupo Vocal Arsis desde 1989. Desde 2016 
dirige o Coro Corelis do Tribunal da Relação de 
Lisboa. A sua actividade é dividida pelo ensino, 
direcção coral e composição.

Cascais em...
Canto!


